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As Arecaceae Bercht. & J. Presl.  apresentam espécies com grande importância econômica. O presente 
trabalho teve o objetivo de destacar a relevância da família para o estado. O estudo foi conduzido por meio 
de pesquisa em base de dados, tendo como critério de seleção trabalhos de Etnobotânica entre os anos de 
2001 e 2008, no estado de Pernambuco. Um total de 15 estudos foram selecionados, tendo como critério re-
levância dos dados apresentados, sendo que destes apenas 5 citavam a família no levantamento, todos de 
estudos de comunidades da Caatinga. Um total de 15 etnoespécies foi compilado, sendo destas 13 nativas, 
uma exótica e uma sem determinação. São elas Acrocomia intumescens Drude, 4 etnoespécies de Bactris 
sp., Cocos nucifera L., Desmoncus sp., Elaeis guineensis Jacq., Orbignya phalerata Mart., Syagrus coro-
nata (Mart.) Becc., 5 etnoespécies de Syagrus sp. e uma etnoespécie tida como Não determinada. Quanto 
aos usos foram agrupados em diversas categorias, destacando-se as alimentícia, medicinal e construção, 
tendo um total de 11 usos. Sabe-se que Pernambuco apresenta espécies com importância econômica reco-
nhecida, apesar disso, o levantamento presente demonstrou que são escassas as informações de caráter 
etnobotânico das espécies de palmeiras ocorrentes no estado.
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